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CAPÍTULO 13

QUALIDADE NUTRICIONAL DO 
FENO DE GRAMÍNEAS DO GÊNERO 

CYNODON EM DIFERENTES ESTÁDIOSDE MATURAÇÃO
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RESUMO: A idade fisiológica em que se encontram 
as gramíneas utilizadas para a produção de 
forragem conservada tem interferência direta 
sobre o valor nutricional e a digestibilidade ruminal. 
Gramíneas do gênero Cynodon apresentam 
elevados teores nutricionais e boa digestibilidade 
em diferentes idades de maturação. O feno, 
produto obtido após a desidratação parcial da 
forragem possui características nutricionais 
favoráveis a alimentação de ruminantes, além 
de incrementar a dieta em períodos de escassez 

de alimentos. Apesar dos estudos já realizados, 
ainda são poucas as informações referentes à 
composição nutricional em diferentes estádios de 
desenvolvimento da planta. Assim, este trabalho 
tem por objetivo, reunir informações necessárias 
ao cultivo de capins do gênero Cynodon utilizados 
para a fenação.
PALAVRAS-CHAVE: conservação de forragem, 
composição bromatológica, crescimento

ABSTRACT: The physiological age of grasses 
used for the production of preserved fodder 
has a direct influence on nutritional value and 
ruminal digestibility. Gramineae of the genus 
Cynodon present high nutrient contents and good 
digestibility at different maturation ages. Hay, a 
product obtained after partial forage dehydration, 
has nutritional characteristics favorable to 
feed ruminants, besides increasing the diet in 
periods of food shortage. Despite the studies 
already done, there is still little information on 
nutritional composition at different stages of 
plant development. Thus, this work aims to gather 
information necessary for the cultivation of grasses 
of the genus Cynodon used for harvesting.
KEYWORDS: forage conservation, chemical 
composition, growth
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1 | INTRODUÇÃO

A conservação de forragem na forma de feno ainda é pouco utilizada no Brasil, em 
comparação à silagem, pois se tem a necessidade de maiores investimentos na aquisi-
ção de equipamentos e maior segurança na previsão do tempo, para evitar as perdas por 
precipitação durante o processo de secagem. Com a ampliação de financiamentos para 
aquisição de equipamentos e o uso de novas tecnologias meteorológicas, este método de 
conservação vem se expandindo, de forma a aumentar a utilização de volumoso na forma 
de feno.

O Brasil não possui extremos climáticos tão rigorosos e devido a este fato recusou-se 
o uso de volumosos conservados por vários anos. A partir da década de 60 deu-se início a 
produção e uso da silagem com maior intensidade nos sistemas de produção de bovinos 
de leite, que depois se estendeu a bovinos de corte. Porém, a fenação encontrou por anos 
barreiras devido a seu elevado custo de produção, pela necessidade de equipamentos 
adequados para o corte, reviragem e enfardamento além do grande risco de perdas por 
chuvas, quando o feno é secado a campo. A utilização do feno no Brasil teve início com os 
criadores de cavalos que atualmente ainda são os principais compradores. Em algumas 
regiões a atividade leiteira tem utilizado o feno como forma de volumoso, juntamente com 
a silagem e em menor escala a ovinocultura e bovinocultura de corte.

O uso adequado de tecnologias garante a produção e o suprimento nutricional ani-
mal, em especial, o uso de feno, silagem e pré-secado, que preserva o valor nutricional da 
planta e pode ser fornecido em períodos de pastagem insuficiente ou durante o ano todo. 
Neste sentido, o processo de fenação consiste na rápida desidratação da forragem a fim 
de conservar seu valor nutritivo, uma vez que, as atividades respiratórias das plantas e dos 
microrganismos são paralisadas. Assim, tem-se como alternativa, a conservação de forra-
gem produzida em época de maior produtividade para fornecer aos animais nos períodos 
de estacionalidade e escassez de alimento.

A introdução de algumas forrageiras de alta potencialidade de produção e com ade-
quado valor nutritivo contribuíram para a expansão e aceitação na utilização de forragem 
conservada na forma de feno. Dentre estas espécies, destacam-se as do gênero Cynodon, 
por possuírem elevado valor nutritivo, alta produção e serem de fácil manejo. No entanto, 
pesquisas com forrageiras do gênero Cynodon são relativamente escassas, em especial as 
que foram introduzidas recentemente, fato este que deixa o produtor inseguro perante as 
limitadas informações disponíveis.

Neste sentido, a busca de informações voltadas ao crescimento de plantas forragei-
ras é essencial para se definir estratégias de manejo em condições de meio diversificadas.  
Assim, o objetivo deste trabalho foi reunir informações necessárias ao cultivo de capins do 
gênero Cynodon utilizados para a fenação.
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2 | CULTIVO DE FORRAGENS TROPICAIS DO GÊNERO CYNODON

Nos sistemas de produção animal, informações ligadas à alimentação são funda-
mentais, pois, caracterizam o insumo de maior impacto sobre o custo de produção, com 
implicações diretas sobre o sucesso da atividade. No Brasil, a pecuária possui como prin-
cipal suprimento alimentar as pastagens, compondo a maior parte da dieta do rebanho.

As forrageiras do gênero Cynodon são formadas por um amplo grupo de gramíneas 
de origem tropical e subtropical, originárias do continente africano e asiático, em sua 
grande maioria com centros de origem na porção leste da África Tropical (Quênia, Uganda 
e Tanzânia), África Ocidental (Angola) e sul da Ásia e ilhas do Pacífico Sul. Em condições 
brasileiras apresentam elevado potencial de produção animal por área, elevada produção 
de forragem, flexibilidade de manejo, visando possibilitar sua conservação sob às mais 
variadas formas.

O capim Tifton 85 (Cynodon spp.) caracteriza-se como o melhor híbrido desenvolvido 
até o momento, sendo introduzido no Brasil a alguns anos e lançado em 1992 pela Univer-
sidade da Geórgia (USA). Esta forragem é um híbrido F1 do Tifton 68 com PI 290884 (uma 
introdução sul-africana) com características de planta alta, com colmos grandes, folhas 
finas e de cor verde escuro (BURTON et al., 1993). Além disto, enquadra-se no grupo de 
gramíneas mais exigentes quanto à fertilidade química do solo, apresentando respostas 
positivas a adubação nitrogenada, que incrementa a produtividade da pastagem. Em gra-
míneas tropicais, o nitrogênio melhora o fluxo de tecidos e favorece a taxa de crescimento 
da cultura, por meio da restauração rápida da área foliar que ocorre a partir do aumento 
da taxa de assimilação líquida (FAGUNDES et al., 2012).

Outro híbrido do gênero Cynodon introduzido recentemente no Brasil é o capim Va-
quero (Cynodon dactylon). É um vegetal propagado através de sementes e resultado da 
mistura física de três cultivares originalmente comercializados, como gramas para jardins 
(Pyramid e Mirage) e um genótipo para produção de forragem (CD 90160), que ainda, não 
foi oficialmente liberado para uso comercial por ser considerado experimental, apesar de 
obter resultados satisfatórios em testes realizados nas universidades norte americanas de 
Georgia, Kansas, Virginia, Oklahoma e Kentucky (EVERS & PARSONS, 2002). Este capim 
apresenta maior crescimento nas estações frias, facilidade de estabelecimento e valor 
nutritivo, sendo as principais vantagens na utilização deste vegetal.

Alguns trabalhos desenvolvidos no Texas demonstram que algumas gramíneas do gê-
nero Cynodon, propagadas por meio de sementes podem demonstrar produção semelhan-
te a alguns híbridos propagados por mudas (YERRAMSETTY et al., 2005). A dispersão por 
meio de sementes auxilia os produtores que possuem áreas em terrenos declivosos, áreas 
de integração agricultura pecuária ou sistemas silvipastoris, regiões de frio rigoroso, onde 
há a necessidade do replantio do vegetal todo ano, além de minimizar os custos com mão 
de obra e facilitar a rapidez no estabelecimento da forrageira (EVERS & PARSONS, 2002).

Para obter maior eficiência no processo de produção e colheita da forragem, torna-se 
fundamental o conhecimento das características novos capins submetidos a diferentes 



Investigação Científica e Técnica em Ciência Animal Caoítulo 13 131

condições de manejo. Assim, o conhecimento das características produtivas e morfofisioló-
gicas é necessário para identificar o potencial da forragem colhida, em função do manejo 
da colheita estabelecida.

A produtividade de uma gramínea forrageira decorre da contínua emissão de folhas 
e perfilhos, processo importante na restauração da área foliar sob condições de corte ou 
pastejo. À medida que a idade fisiológica da planta avança, aumentam as porcentagens 
de celulose, hemicelulose e lignina, reduzindo a proporção dos nutrientes potencialmente 
digestíveis (carboidratos solúveis, proteínas, minerais e vitaminas), que representam uma 
queda acentuada na digestibilidade (VALENTE et al., 2011).

No entanto, a idade fisiológica em que as plantas são colhidas e as condições de am-
biente às quais estão submetidas podem influenciam o seu crescimento e o valor nutritivo. 
Desta forma, estudos sobre análise de crescimento de plantas forrageiras são importantes 
para a definição de estratégias de manejo dessas sob diversas condições de meio.

3 | ESTACIONALIDADE E A CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS

No período seco, a forragem disponível nas pastagens brasileiras centrais, não con-
tém todos os nutrientes essenciais, tanto em proporção, como quantidades suficientes 
para atender as exigências dos animais em pastejo (REIS et al., 2001). Da mesma forma, 
na região sul do Brasil, em consequência das baixas temperaturas, tem o crescimento limi-
tado das forrageiras tropicais.

Para minimizar este déficit na produção forrageira e manter a produção animal, a 
prática de conservação de forragem se torna fundamental. Além destes pontos, a con-
servação permite aumentar a eficiência da utilização das pastagens e diminuir o risco de 
degradação destas em decorrência do super-pastejo, que geralmente ocorre no período de 
alto índice de crescimento das forrageiras tropicais.

As principais formas de conservação de forragens são a ensilagem e fenação. No 
processo de ensilagem, a forragem é fermentada anerobiamente por bactérias produtoras 
de ácido láctico, presentes na própria forragem, sendo dependente de pH e de condições 
anaeróbias, que impeçam o surgimento de outros microrganismos como Clostridium, leve-
duras e fungos. Já a fenação é a forragem desidratada, de tal forma que permaneça biolo-
gicamente inativa, tanto as enzimas da própria planta como os microrganismos presentes. 
Considera a forragem conservada através de sua desidratação parcial, com redução da 
umidade de 85% para 10 a 15%, através de processos naturais ou artificiais, com o objeti-
vo de conservar o valor nutritivo da planta, é dependente de condições climáticas adequa-
das e possui maior custo de produção (REIS et al., 2001).

O processo de desidratação não é uniforme, mesmo quando em condições ambien-
tais constantes e ocorre em três fases. Na primeira fase, logo após o corte, os estômatos 
permanecem abertos e como o déficit de pressão de vapor entre a forragem e o ar é alto, 
ocorre a perda de água de forma rápida decorrente do processo de transpiração, com per-
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da de aproximadamente 20% a 30% de água (EVANGELISTA et al., 2011). Os estômatos se 
fecham cerca de uma hora após o corte, quando a planta está com aproximadamente 65 
a 70% de água, dando início a segunda fase. Nesta, ocorre uma perda mais lenta de água, 
por evaporação cuticular (Mc DONALD & CLARK, 1987), e a umidade é reduzida a teores 
próximos a 30%. A duração desta fase é diretamente afetada pela estrutura das folhas, e 
da planta, além da característica da cutícula, sendo esta a principal barreira para a perda 
de água (HARRIS & TULLEBERG, 1980).

Durante a terceira fase, a planta apresenta 45% de umidade e ocorre plasmólise, 
ou seja, a membrana celular perde a permeabilidade seletiva, com rápida perda de água. 
Apesar do metabolismo da planta diminuir, esta se torna susceptível a danos climáticos 
(MOSER, 1995).

As perdas no processo de fenação têm alta correlação com o tempo de secagem. 
Assim sendo, quanto mais rápida a desidratação ocorrer maior serão as garantias de ma-
nutenção da qualidade nutritiva da forrageira. De acordo com Collins et al. (1987), perío-
dos de secagem superiores a 7 dias comprometem o valor nutricional, consumo animal, 
aumenta as perdas de folhas e reduz os teores de carboidratos não estruturais.

O feno deve atingir um teor de matéria seca que impeça a respiração celular e a ati-
vidade de microrganismos indesejáveis, além de causar deterioração do volumoso pode 
produzir toxinas que afetam a saúde dos animais. Dias ensolarados, sem nuvem e com 
ventos aceleram o processo de secagem, pois, mesmo sem precipitação, mas, com baixa 
velocidade de ventos e nebulosidade, são características climáticas consideradas inade-
quadas para produção de feno. Por isso a necessidade de informações meteorológicas 
confiáveis, para que haja um correto planejamento do corte, secagem, enfardamento e 
armazenamento dos fardos (NERES & AMES, 2015).

Atualmente existem no mercado equipamentos que auxiliam no processo de acelera-
ção de desidratação de feno como as segadeiras condicionadoras, que surgiram nos anos 
40 e atualmente existem no mercado as condicionadoras com batedores de dedos livres e 
as de rolos, com finalidade de esmagar o caule da planta, durante o processo de desidra-
tação final, quando a perda de água ocorre basicamente através da cutícula. Contudo, as 
injúrias mecânicas na planta podem causar alterações bromatológicas e de digestibilidade 
na forragem.

4 | VALOR NUTRICIONAL DO FENO

Os cultivares do gênero Cynodon apresentam facilidade de cultivo, alta produção 
de forragem, teor de proteína bruta entre 11 e 13% além de uma boa relação lâmina/col-
mo (JOBIM et al., 2007), sendo exigentes em relação à fertilidade do solo, principalmente 
quando se trata de áreas produtoras de feno, onde a reciclagem de nutrientes é extrema-
mente baixa, tendo portanto, a necessidade de se realizar frequentes análises de solo, e 
quando necessário, calagem e adubação, a fim de manter o sistema eficiente, o monitora-
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mento da área devido ao alto risco de compactação do solo causado pelo grande tráfego 
de maquinários sobre a área.

A adubação nitrogenada pode evitar o processo de degradação das pastagens, além 
de garantir maior persistência e produtividade das forrageiras, permitindo determinar o 
ritmo de crescimento e interferindo na qualidade da forragem produzida. Neste caso, o 
nitrogênio (N), considerado essencial para as plantas, atua na formação das raízes, fotos-
síntese, taxa de crescimento foliar, produção de matéria seca e produção e translocação 
de fotoassimilados (MARTIN et al., 2011). Para promover quantidades adequadas deste 
elemento no solo, pode-se usar de fertilizantes químicos e orgânicos.

Neste contexto, os fertilizantes orgânicos são compostos formados por resíduos orgâ-
nicos de origem animal, vegetal, agroindustrial dentre outras, com a finalidade de aumen-
tar a produtividade das culturas (CFSEMG, 1999). Um dos adubos orgânicos mais utiliza-
dos em áreas de pastagens e produção de feno são os dejetos suínos. A alta concentração 
de animais sempre acaba produzindo grandes quantidades de dejetos que precisam ser 
manejados sem comprometer o meio ambiente (SILVA et al., 2005).

Existem poucos trabalhos que avaliam o comportamento da composição bromatoló-
gica com forrageiras submetidas a adubações superiores a 600 kg ha-1 ano-1 de N, princi-
palmente para novas espécies e cultivares (AGUIAR et al., 2006).

Conforme GONÇALVES et al. (2003), em pastagens onde há maiores níveis de aduba-
ção e ocorrem cortes com mais frequência, apresentam maiores teores de proteína bruta 
(PB) e menores de fibra em detergente neutro (FDN). O capim Tifton 85 apresenta, como 
particularidades, teores de FDN mais elevados, com valores próximos a 80%. Altos teores 
de PB nas pastagens são desejáveis, pois, geralmente a demanda proteica de ruminan-
tes apresenta os maiores custos nos suplementos, tornando mais viável, o fornecimento 
via pastagem. Em contrapartida, altos teores de fibra em detergente ácido (FDA) não são 
desejáveis, pois, a partir de 39 a 44% (considerado como intervalo crítico) interferem na 
digestibilidade da forragem e aumento no teor de FDN passa a limitar o consumo do animal 
(SILVA et al., 2008).

Forragens provenientes de tecidos mais novos apresentam maior qualidade. O mes-
mo ocorre quando maiores doses de fertilizantes são utilizadas nas pastagens, com res-
posta visível quando se avalia os níveis de PB em função da fertilização nitrogenada (MO-
REIRA et al., 2009). De acordo com Gomide (1976), a redução nos teores de proteína 
bruta com o avanço da maturidade da forragem, provavelmente ocorre devido ao efeito da 
diluição desta na matéria seca produzida e, também, pela queda na relação lâmina/colmo, 
pois, a maior concentração deste nutriente encontra-se nas folhas.

Percebe-se, a grande importância das folhas no valor nutritivo e no consumo das 
forrageiras, as quais são rapidamente digeridas e degradadas no rúmen em relação aos 
colmos. Sob condições de pastejo, o animal é capaz de selecionar folhas e colmos me-
nos maduros, tornando a relação lâmina/colmo um importante componente no manejo de 
plantas forrageiras, que quando aliado ao conhecimento da composição bromatológica do 
pasto, pode suprir, de certa forma, as exigências nutricionais do rebanho.
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Com o avanço da idade da planta e a maturidade da mesma, ocorre um aumento nos 
teores de FDA. Isto provavelmente decorra do aumento da lignificação e à queda na relação 
lâmina/colmo, além do acréscimo na proporção de constituintes da parede celular (VAN 
SOEST, 1994). À medida que, a idade fisiológica da planta avança, esta tende a diminuir a 
produção de componentes potencialmente digestíveis, como os carboidratos solúveis e as 
proteínas, e a aumentar a produção de constituintes da parede celular, sendo esperados 
como resultados, declínios na digestibilidade e no consumo (REIS et al., 2005). 

A digestibilidade pode ser definida como a proporção do alimento consumido que é 
digerida e metabolizada pelo animal. A digestão completa das forrageiras que dificilmente 
acontece devido às incrustações de hemicelulose e celulose pela lignina, que tem efeito 
protetor contra a ação dos microrganismos do rúmen, estando relacionada também com 
os seus teores de FDN e FDA (RIBEIRO et al., 2001).

Segundo Hamilton et al. (1970), valores acima de 65% para a digestibilidade in vitro 
da matéria seca são indicativos de bom valor nutritivo, o que permite bom consumo de 
energia digestível. Além disso, estudos que caracterizam as forragens em termos de com-
posição química e digestibilidade são pertinentes na avaliação da qualidade forrageira, 
pois são indicativos da necessidade de suplementação da dieta em determinadas épocas 
do ano e para algumas categorias de animais.
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